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O Feminino Infamiliar
Dizer o Indizível

O feminino é um dos nomes do mal-estar da época. Não é a primeira vez que ele nos convoca. 
Podemos antecipar que não será a última. Um encontro do estofo dos nossos se inspira em um pro-
grama de investigação que agita e põe em movimento nossa comunidade e seus múltiplos litorais. 
Partimos sempre de um não sabido e, nessa ocasião, deveremos contar também com um não sabível. 
Interessa-nos, desta vez, estender o limite do dizível sobre o feminino para além da nossa cotidiana 
‘dicência’.

Animados por esse desejo, quisemos cruzar o feminino com essa qualidade da sensibilidade que 
apresenta o que Freud chamou de Das Unheimliche, experiência que conta com cem anos de elucida-
ção. Esse entrecruzamento já foi realizado por vários autores nos litorais do nosso campo. Anima-nos 
o desejo de dizê-lo de uma maneira Outra, de chegar a esse affaire com um Witz de James Joyce: 
“Onde a mão do homem jamais pôs o pé”[1].

O fenômeno de inquietante estranheza parece estar em Freud desde a abordagem de suas his-
téricas e de seus sintomas, as quais mostravam corpos fantasiosos que chamavam a atenção pelos 
estranhos efeitos que apresentavam na subjetividade. O feminino estaria relacionado à impossível 
representação simbólica da experiência do sujeito com seu corpo – que, por ser o mais íntimo e es-
tranho, não pode ser compartilhada.

Mais precisamente, mulheres aparecem em “O infamiliar” de Freud, de 1919, quando ele argu-
menta sobre o fator da repetição como fonte do “sentimento infamiliar”[2], que supõe não ser facil-
mente reconhecível por todos.

Trata-se de uma caminhada “a esmo” de Freud, “em uma quente tarde de verão, por ruas desco-
nhecidas e vazias de uma pequena cidade italiana”. Ele se depara com uma região “cujas característi-
cas não me deixaram por muito tempo em dúvida”. Impossível não o citar para cernir o sal da nossa 
investigação. “À minha vista, havia apenas mulheres maquiadas nas janelas das pequenas casas, e 
me apressei para abandonar a estreita rua na primeira esquina”. Freud fracassa, não consegue fugir, 
dá voltas e voltas para acabar condenado ao que chama de retorno involuntário ao mesmo lugar, as 
coloridas janelas femininas. Desamparo e infamiliaridade, sentimentos do norme/mâle. Busca o inter-
ruptor de luz no quarto escuro e, como a pedra no meio do caminho com que o Campo Freudiano no 
Brasil intima, tropeça com um móvel.

Freud foge de que? Um fundo de garganta, uma Medusa, uma louva-a-deus fêmea devoradora? 
O caminho fácil é fazer uma leitura edípica, fálica, invocar a segunda condição e a secretamente fa-
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miliar proximidade Dirne-Mae, a Dirnenhaftbarkeit, a “condição de puta” e fundamentar o rechaço da 
feminilidade; um Freud que não duvida em partir. Já conhecemos a Síndrome Trem das onze.

De que fogo fazem signo essas janelas abertas e essas boquinhas pintadas, esse bairro exibicio-
nista[3] que provoca? É suficiente apontar o nó do desejo e a defesa na Outra cena? Ou há algo do 
não submetido à castração nessas mulheres?[4] Que opacidade atrai seus passos de volta?  Por que 
retorna e retorna e transforma esse retorno em exemplar da experiência Unheimlich?

A caminhada no “espaço entre dois mundos[…] indica a passagem que vai do mundo fechado 
ao universo infinito”[5]. Nessa caminhada Freud traz à luz a experiência do que não existe, do que 
ek-siste. O gozo feminino e a experiência Unheimlich acontecem no corpo e “Não é fácil para os seres 
falantes em geral lidar com o corpo feminino”[6]. Em geral, seja qual for a porta da segregação urinária 
que escolham, o gozo como tal, teorizado a partir do gozo feminino, “é neutro”, disse recentemente 
em witz Miquel Bassols.

Nesse percurso, vamos verificar se o feminino infamiliar funciona como uma via de acesso a 
todo um campo que a psicanálise aborda – na clínica, na episteme e na relação com outros saberes.

Preparemos as lanternas, velas e, por que não, nossos celulares, para adentrarmos, não tão a 
esmo, munidos com mapas, migalhas de pão, pichações na beira da estrada, no demasiadamente pró-
ximo feminino, infamiliar. O convite é a dizer o que encontramos.

Marcela Antelo
Iordan Gurgel
Comissão Científica
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